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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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LESÃO POR PRESSÃO EM PACIENTES INTERNADOS EM 
UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

CAPíTUlO 29

Rafaela Trindade do Ó Caminha
 Hospital de Emergência e Trauma Senador 

Humberto Lucena, João Pessoa, PB; 

Maria do livramento Silva Bitencourt
 Universidade Federal da Paraíba, Hospital 

Universitário Lauro Wanderley, João Pessoa, PB; 

Edienne Rosângela Sarmento Diniz
 Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Maternidade Januário Cico, Natal, RN; 

Davanice dos Santos
 Universidade Federal da Paraíba, Hospital 

Universitário Lauro Wanderley, João Pessoa, PB.

RESUMO: Objetivo: identificar a prevalência de 
lesão por pressão em pacientes internados na 
Unidade de Terapia Intensiva e os escores de 
risco para a ocorrência dessas lesões, segundo a 
Escala de Braden. Método: estudo exploratório, 
descritivo, quantitativo, desenvolvido com 45 
pacientes da UTI de um hospital público de 
João Pessoa, Paraíba, Brasil. Os dados foram 
coletados através de formulário contendo dados 
sociodemográficos e clínicos e aplicação da 
Escala de Braden, e foram analisados através da 
estatística descritiva. Resultados: prevalência 
de 37.8% de LPP. Dos que desenvolveram LPP, 
15
(88,2%) estavam classificados em alto risco, 
e as categorias atividade (acamado) e fricção 
e cisalhamento (problema) foram as mais 
afetadas, segundo a Escala de Braden. 

Conclusão: conhecer a prevalência e o risco de 
LPP nos pacientes críticos favorece a tomada 
de decisões e direcionamento dos cuidados 
prestados.
PAlAVRAS-CHAVE: Lesão por pressão, 
unidade de terapia intensiva, prevalência.

ABSTRACT: Objective: To identify the 
prevalence of pressure injury in patients admitted 
to the Intensive Care Unit and the risk scores 
for the occurrence of these lesions, according 
to the Braden Scale. Method: an exploratory, 
descriptive, quantitative study with 45 ICU 
patients from a public hospital in João Pessoa, 
Paraiba, Brazil. Data were collected through a 
form containing sociodemographic and clinical 
data and application of the Braden Scale, and 
were analyzed through descriptive statistics. 
Results: prevalence of 37.8% of LPP. Of those 
who developed LPP, 15 (88.2%) were classified 
as high risk, and the categories of activity 
(bedding) and friction and shear (problem) 
were the most affected according to the Braden 
Scale. Conclusion: knowing the prevalence and 
risk of LPP in critically ill patients favors decision 
making and targeting of care.
KEYWORDS: Injury by pressure, intensive care 
unit, prevalence
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1 |  INTRODUÇÃO

Os efeitos danosos das lesões por pressão (LPP) são inegáveis, sendo de 
causalidade multifatorial e ocorrência vinculada à presença de alguns fatores de 
riscos, afetando determinados grupos de pacientes mais vulneráveis, corroborando 
com o aumento da morbidade e mortalidade (SILVA, et al., 2013).

Estas lesões são caracterizadas como efeitos do processo de hospitalização, 
refletindo de forma indireta e negativa na qualidade da assistência prestada, tanto 
da equipe de enfermagem, quanto da equipe multidisciplinar (MATOS; DUARTE; 
MINETTO, 2010).

São conceituadas como uma área localizada de morte celular, originada quando 
a pele e/ou tecido mole são comprimidos sobre uma proeminência óssea e uma 
superfície dura por um determinado período, como resultado de pressão ou de uma 
combinação de pressão com fricção e cisalhamento (IRION, 2012). 

Considerando os fatores de risco para LPP, temos a seguinte classificação: 
extrínsecos ou externos - que estão relacionados a exposição física: umidade, pressão, 
fricção e cisalhamento, e os intrínsecos ou internos - que são aqueles inerentes 
ao próprio individuo, que envolve condições locais e sistêmicas, tais como:  estado 
nutricional prejudicado, comprometimento neurológico, comorbidades, edema, idade 
avançada e distúrbios metabólicos (BAVARESCO; MEDEIROS; LUCENA, 2011).

A Unidade de terapia intensiva (UTI) é o setor apropriado para o tratamento 
de pacientes críticos. No entanto, a gravidade das condições clínicas associadas 
às limitações de atividade, intervenções frequentes de maior complexidade, uso 
de sedativos e drogas vasoativas, uso de ventilação mecânica e instabilidade 
hemodinâmica, tornam esses pacientes mais susceptíveis a desenvolverem lesões 
por pressão (ROLIM, et al., 2013; ROGENSKI; KURCGANT, 2012).

Portanto, a identificação da prevalência e dos fatores de riscos para o 
desenvolvimento de LPP em pacientes graves, constitui-se fator de substancial 
importância para proposição de medidas preventivas voltadas às necessidades 
inerentes aos pacientes em um contexto específico, podendo resultar positivamente 
na diminuição da ocorrência dessas lesões. 

Ante o exposto, o presente estudo tem como objetivo identificar a prevalência 
de lesão por pressão em pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva e os 
escores de risco para a ocorrência dessas lesões, segundo a Escala de Braden.

2 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, com abordagem quantitativa que 
discorre sobre o risco de LPP e a prevalência desse agravo, desenvolvido na UTI de 
hospital público de João Pessoa-PB. Amostra de 45 indivíduos que atenderam aos 
critérios de inclusão. Para coleta de dados foi utilizado um formulário para registro 
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dos dados sociodemográfi cos e clínicos e utilizou-se ainda a Escala de Braden para 
mensuração do risco de LPP. 

Foram atendidas as diretrizes da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde (BRASIL, 2012), recebendo parecer favorável, conforme protocolo nº 023/12. 

Os dados coletados foram digitados no Microsoft Excel for Windows e, 
posteriormente, transferidos para o software PASW Statistic versão18, sendo realizada 
a análise descritiva dos dados e os resultados foram apresentados em tabelas e fi guras.

3 |  RESUlTADOS

Figura I – Prevalência das lesões por pressão entre os pacientes do estudo. João Pessoa–PB, 2013.

Para calcular a prevalência, foram incluídos os 45 pacientes, que participaram da 
pesquisa, dentre estes, 09 (17,8%) já foram admitidos na unidade de terapia intensiva 
com lesão por pressão e 08 (22,2%) vieram a desenvolver durante o período de 
internação, totalizando uma prevalência de 37,8%.

Avaliação do Escore de Risco 
(Escala de Braden)

LPP

Sim (n=17) Não (n=28)

N % N %

Alto risco 15 88,2 15 53,6
Risco moderado 2 11,8 8 28,5

Em risco 0 0,0 4 14,3

Sem risco 0 0,0 1 3,6
Total 17 100,0 28 100,0

                  Tabela I - Distribuição dos pacientes segundo Escores de risco da Escala de Braden 
e a ocorrência de lesão por pressão. João Pessoa – PB, 2013.

Fonte: pesquisa direta. João Pessoa – PB, 2013. 
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De acordo com a distribuição dos pacientes segundo o escore de risco da 
Escala de Braden e a ocorrência de lesão por pressão, observou-se que a maioria dos 
pacientes (88,2%) que desenvolveram LPP, apresentavam-se sob alto risco (10 a 12 
pontos). Quando analisado o total de pacientes e o risco para LPP, verifica-se que 30 
(66,7%) pacientes estavam classificados em alto risco (10 a 12 pontos), 10 (22,2%) 
em risco moderado (13 a 14 pontos), 4 (8,9%) em risco (15 a 18 pontos) e apenas 1 
(2,2%) sem risco(19 pontos).

Domínios da Escala de Braden
LPP

Sim (n=17) Não (n=28)
N % N %

Percepção Sensorial    
Totalmente Limitado 11 64,7 11 39,3
Muito Limitado 3 17,6 2 7,1
Levemente Limitado 2 11,8 11 39,3
Nenhuma Limitação 1 5,9 4 14,3
Umidade     
Muito Molhado 1 5,9 2 7,1
Ocasionalmente Molhado 16 94,1 24 85,8
Raramente Molhado 0 00,0 2 7,1
Atividade
Acamado 17 100,0 28 100,0
Mobilidade
Totalmente Imóvel 13 76,5 12 42,9
Bastante Limitado 4 23,5 9 32,1
Levemente Limitado 0 00,0 4 14,2
Não apresenta Limitações 0 00,0 3 10,7
Nutrição
Muito Pobre 8 47,1 14 50,0
Provavelmente Inadequado 0 00,0 3 10,7
Adequado 9 52,9 10 35,7
Excelente 0 00,0 1 3,6
Fricção e Cisalhamento
Problema 17 100,0 18 64,2
Problema em Potencial 0 00,0 5 17,9
Nenhum Problema 0 00,0 5 17,9

Tabela II – Subescalas de Braden e a ocorrência de lesão por pressão. João Pessoa – PB, 
2013.

Fonte: pesquisa direta. João Pessoa – PB, 2013. 

A tabela 2 evidencia que os pacientes categorizados no subescore “totalmente 
limitado”, em sua maioria apresentavam lesão 11 (64,7%). 
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No tocante à umidade, observou-se um alto índice no subescore “ocasionalmente 
molhado” tanto nos pacientes que desenvolveram, quanto nos que não desenvolveram 
a lesão, totalizando 16 (94,1%) e 24 (85,8%) respectivamente. Quanto à atividade, os 
dois grupos de pacientes apresentavam-se no subescore acamado, totalizando 100% 
cada.

No domínio mobilidade, houve predominância no subescore totalmente imóvel 
para os dois grupos, sendo 13 (76,5%) dos pacientes que desenvolveram LPP e 12 
(42,9%) dos pacientes que não desenvolveram LPP.

Com relação à fricção e o cisalhamento, a totalidade dos pacientes com LPP, ou 
seja, 17 (100%) encontravam-se dentro do subescore “problema”, bem como o grupo 
de pacientes sem LPP, totalizando 18 (64,2%).

4 |  DISCUSSÃO

Nesta investigação, dos 45 pacientes que compuseram a amostra, 9 já foram 
admitidos com LPP prévia e 8 vieram a desenvolver após internação na unidade, 
representando uma prevalência de 37,8%. Corroborando com outras pesquisas que 
evidenciaram índices semelhantes no cenário da terapia intensiva (GOMES, et al., 
2010).

Esses achados reforçam que as lesões por pressão continuam causando impacto 
na assistência aos pacientes das Unidades de Terapia Intensiva, mesmo com todos os 
recursos materiais que o mercado tem disponibilizado para prevenção dessas lesões 
e das atualizações disponíveis para os profissionais, como congressos, pesquisas e 
livros sobre a temática (SILVA, et al., 2016).

Para avaliação do risco de desenvolvimento de LPP, utilizou-se a Escala de 
Braden, a qual avalia os fatores de risco intrínsecos e extrínsecos que contribuem 
para o desenvolvimento das lesões por pressão, por meio de suas seis subescalas: 
percepção sensorial, umidade, atividade, mobilidade, nutrição, fricção e cisalhamento 

(BAVARESCO; MEDEIROS; LUCENA, 2011).                       

Com relação às subescalas da Escala de Braden, analisadas de forma individual, 
observou-se que no domínio percepção sensorial, dos 11 (64,7%) pacientes que 
desenvolveram LPP encontravam-se totalmente limitados, ou seja, com nível 
de consciência rebaixado devido à condição clínica ou ao uso de sedativos. Para 
os pacientes que não desenvolveram a lesão, houve predominância do domínio 
totalmente limitado e levemente limitado (39,3% e 39,3%), o que remete ao vínculo 
entre a percepção sensorial e o desenvolvimento de lesão.

O déficit sensorial prejudica ou impossibilita na mudança de decúbito realizada 
pelo próprio paciente em decorrência da diminuição do limiar de dor, por isso, torna-
se cada vez mais importante o papel da equipe multidisciplinar nos cuidados voltados 
para a prevenção da ocorrência desse agravo. 
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Concernente à umidade, a maioria dos pacientes que desenvolveram LPP 
encontravam-se no grupo ocasionalmente molhados. Por se tratarem de pacientes 
críticos, é esperado que ocorresse esse estado de umidade em decorrência da restrição 
no leito e da necessidade de higienização por parte da equipe, quando os pacientes 
não estão em uso de sonda vesical de demora. Além desse fator, o uso de medicações 
e o edema também interferem para a permanência nesse quadro de umidade.

O excesso de umidade da pele tem como consequência o aumento do risco 
à maceração, o que aumenta de forma direta os riscos para ocorrência de LPP 
(NOGUEIRA; ASSAD, 2013).

Quanto à subescala “atividade”, todos os pacientes que desenvolveram LPP 
encontravam-se acamados. Ou seja, não realizavam nenhuma necessidade básica, 
como deambular ou realizar as necessidades fisiológicas no banheiro, por estarem 
restritos ao leito. 

Em um estudo realizado em um Hospital universitário, em Belo Horizonte, relatou 
os mesmos resultados, onde 100% dos pacientes que compuseram a pesquisa e 
desenvolveram LPP, estavam acamados (SALES; BORGES; DONOSO, 2010).

Com relação à mobilidade, a maioria dos pacientes (76,5%) encontrava-
se totalmente imóvel, seguido por 23,5% em bastante limitado. Os pacientes com 
mobilidade reduzida ou totalmente imóvel estão sujeitos a ação das forças de pressão, 
que leva à isquemia dos tecidos, ficando assim sujeitos ao desenvolvimento das lesões 
(BAVARESCO; MEDEIROS; LUCENA, 2011; ROLIM, et al., 2013).

Os pacientes internados em UTI geralmente estão expostos à situações 
adversas e apresentam quadros clínicos comprometidos, tais como: alterações de 
sensibilidade ou do nível de consciência, doenças neurológicas ou cardiovasculares, 
politraumatizados e os que estão em uso de medicamentos sedativos, hipnóticos e 
analgésicos, que por sua vez, interferem no estimulo natural de mudança de decúbito 
para redução e alívio da pressão (ROLIM, et al., 2013).

Analisando a subescala “Nutrição”, verificou-se que os pacientes que 
desenvolveram LPP encontravam-se, em sua maioria (52,9%), em nutrição adequada 
e os que não desenvolveram (50%), em nutrição muito pobre, achado que diverge com 
outras pesquisas que apresentam a desnutrição, ou nutrição inadequada, como um 
dos principais fatores de risco que contribuem para o desenvolvimento de lesão por 
pressão, além desse risco, também prejudicam a cicatrização, devido à redução de 
nutrientes necessários para o reparo e manutenção dos tecidos lesados (CAMPOS, 
2010).

Com relação à fricção e cisalhamento, a totalidade dos pacientes que participaram 
da pesquisa e desenvolveram LPP (100%), apresentavam essa variável como 
“problema”. O pH da pele é levemente ácido, e a umidade pode alterá-lo, tornando 
básico e fragilizando-a, deixando mais susceptível à fricção e ao cisalhamento 

(ROGENSKI; KURCGANT, 2012). A fricção afeta as camadas mais superficiais da 
pele, enquanto o cisalhamento, junto com a pressão, afeta principalmente as camadas 
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mais profundas (ROLIM, et al., 2013).
Sendo assim, torna-se perceptível que os fatores de risco acabam somando-se uns 

aos outros e levando ao aumento da susceptibilidade do paciente ao desenvolvimento 
de LPP.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidenciou um índice de prevalência de lesão por pressão compatível 
com outros cenários da terapia intensiva no Brasil; a maioria dos pacientes foi 
classificada em alto risco, e destes, todos apresentavam a lesão, configurando o uso 
da Escala de Braden como um instrumento eficiente para mensuração do risco de 
desenvolvimento de lesão por pressão, auxiliando no direcionamento das ações de 
cuidado aos pacientes críticos.
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